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A assimetria flutuante (AF) é uma importante ferramenta de biomonitoramento que pode ser medida 
como desvios de simetria perfeita em caracteres bilaterais assumindo-se que fatores genéticos e/ou 
ambientais são fonte de instabilidade de desenvolvimento.  Este trabalho teve como objetivo avaliar a 
influência do estresse causado pelo gradiente altitudinal na assimetria das asas da borboleta Pyrisitia nise 
(Pieridae), uma espécie nectarívora muito abundante na Serra de São José, Minas Gerais. Testou-se a 
hipótese de que a AF seria maior nas altitudes mais elevadas em um gradiente de 800 a 1400m. As 
borboletas foram capturadas por coleta ativa nas altitudes mais baixas (grupo 1, n= 15, de 800 a 1000m) 
e nas mais altas (grupo 2, n = 15, de 1200 a 1400m). As asas dorsais foram destacadas, escaneadas, 
digitalizadas e avaliadas no software ImageJ. Avaliou-se como medida de AF, o caractere largura das asas 
direita e esquerda, medindo-se tal largura da nervura que conecta a asa ao corpo até a maior medida 
horizontal da asa, seguindo um ângulo de 180°. A distribuição da frequência de valores do caractere 
direito-esquerdo e teste-t de uma amostra indicaram padrões verdadeiros de AF na largura das asas de P. 
nise. Observou-se que borboletas das cotas mais altas apresentaram maior assimetria nas asas (média ± 
EP: 0.308 ± 0.089 mm) que borboletas das cotas mais baixas (média ± EP: 0,249 ± 0.066 mm), mas essa 
diferença não foi estatisticamente significativa (P=0.06). A ausência de maior assimetria em borboletas 
de maiores altitudes pode ser explicada pelo fato da Serra de São José não apresentar gradiente altitudinal 
elevado o que pode facilitar a movimentação das borboletas entre as cotas altitudinais, podendo não ser 
este um fator de estresse para esta população. 
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